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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			The London Chronicle, segunda-feira, 4 de Fevereiro

			 

			COLUNA SOCIAL DE JAMES BOSWELL

			 

			FELIZES PARA SEMPRE?

			 

			Aqueles que acompanham o fenómeno social vão gostar de saber que o bonito Leo Hamilton (na foto a jogar pólo) encontrou-se finalmente com o seu destino… e vai casar com Fiona, herdeira da fortuna dos Bliss.

			 

			O riquíssimo banqueiro Leo de 31 anos, filho do primeiro casamento de Lady Lucas com o ilustre Jack Hamilton e que conquistou uma medalha de prata na prova de obstáculos nas últimas Olimpíadas, está prestes a casar.

			 

			O feliz casal anunciará o seu noivado na semana que vem, no baile do Dia dos Namorados, organizado por Lady Lucas em benefício da Sociedade Nacional para as crianças órfãs.

			 

			Leo e Fiona, apesar dos meus esforços, não quiseram comentar esta notícia, mas a mãe de Fiona, Ethel Bliss, declarou-se «muito satisfeita e feliz».

			 

			O descapotável cinzento percorreu com cuidado as ruas congestionadas da City, o coração financeiro de Londres, antes de estacionar diante de um grande edifício vitoriano, actualmente sede do império bancário dos Hamilton.

			– É todo teu Benson – resmungou o rapaz alto e moreno ao sair do veículo.

			O motorista notou o cansaço no seu semblante.

			– A festa foi de arromba, senhor Hamilton?

			– Nem me fales! – confirmou Leo, subindo rapidamente os degraus do prédio.

			– Ah, graças a Deus, senhor Hamilton! – exclamou a sua assistente, que foi ao seu encontro no elevador do primeiro andar. – O seu tio quer falar consigo às dez horas.

			– Ele disse porquê?

			A funcionária balançou a cabeça.

			– A secretária de Lord Hamilton apenas me deu esse recado, mas pode ter algo a ver com a conferência de imprensa marcada para as onze e meia – esforçando-se para acompanhar as passadas largas do patrão, consultava aflita o bloco de apontamentos. – A sua mãe também ligou, está ansiosa para falar consigo. E… gostaria de lhe dar os meus parabéns. Tenho a certeza de que serão muito felizes.

			– Hum? – Leo olhou confuso para a secretária, enquanto entrava no santuário: o seu bendito escritório. – Está bem, Dora, aguente todas as chamadas até eu ter tomado pelo menos duas chávenas de café preto. E, se encontrar os meus óculos de sol, vou amá-la para sempre!

			Encostou-se na poltrona e fechou os olhos. Pouco depois, a secretária regressou com uma chávena nas mãos.

			– Parece que foi uma festa e tanto… – comentou.

			– Se foi!

			Leo ainda não entendia por que razão comparecera à despedida de solteiro de Alan Morton, que começara na sexta-feira à noite e se estendera por quase todo o fim-de-semana. Talvez a sua mãe tivesse razão ao avisá-lo de que aquelas noitadas, regadas a vinho, mulheres e muita música, acabariam com ele. Talvez estivesse mesmo na hora de abraçar uma tranquila vida doméstica…

			– É isto que procura? – a assistente estendeulhe um par de óculos de sol.

			– Dora… é um anjo! O que seria de mim sem você?

			Com um sorriso nos lábios, a assistente apreciou a figura alta, esguia e de ombros largos. Mesmo de ressaca, Leo Hamilton era, sem dúvida, o homem mais bonito para quem já trabalhara.

			Recém-chegado das suas férias numa estação de esqui, ele tinha as feições bronzeadas. Os seus generosos cabelos negros caíam em ondas até à altura do colarinho.

			Embora apenas contasse com trinta e um anos, já apresentava alguns fios de cabelo branco nas têmporas. Os olhos verdes e o nariz aquilino sugeriam uma sensualidade que se evidenciava na linha curva da boca grande. Ele era, sem dúvida, o verdadeiro herói dos sonhos de qualquer mulher!

			Incrível como os três últimos anos tinham passado num piscar de olhos. Desde que o senhor Hamilton começara a trabalhar no banco fundado por um parente distante e agora dirigido pelo seu tio, Lord Hamilton, a velha sede fora como que varrida por um tufão. Todos viam no seu chefe um playboy irresponsável, mas os anciões corroboravam o contrário.

			Comentara com o marido, naquela manhã, a notícia do noivado:

			– O que posso dizer é que ele pode divertir-se muito, mas trabalha a valer.

			– Eu que o diga! – replicou o sofrido marido. – Talvez agora, com o casamento, não tenhas mais que trabalhar à noite no escritório…

			Dora não tinha tanta certeza. Reconhecia à distância um «viciado em trabalho». Reflectiu, diante da pilha de tarefas colocada na sua própria mesa. Apesar da recente contratação de pessoal, o senhor Hamilton continuava sufocado por viagens e reuniões.

			Como que para ilustrar o facto, Leo chamou-a.

			– Pode dizer-me o que está a acontecer? Acabo de falar com a minha mãe e, francamente, acho que ela está a ficar senil! – passou os esguios dedos bronzeados pelos cabelos negros. – Pelo que entendi, ela está exultante com o meu noivado. Já consultei a minha agenda e não vi nada de extraordinário. Pode esclarecer-me este assunto?

			Dora olhou-o atónita por um segundo e então riu.

			– Ora, senhor Hamilton! Sei que gosta de brincar, mas considerando que a notícia já saiu nos jornais de hoje, para que serve guardar segredo?

			– Que segredo?

			– Do seu noivado, claro! – Dora sorriu satisfeita. – E falo em nome de todos no banco, desejo ao senhor e à sua noiva muitas felicidades no casamento e…

			A voz dela morreu quando o patrão tirou os óculos escuros, revelando olhos verde-esmeralda faiscantes.

			– Felicidades no casamento… – repetiu Leo, tentando controlar-se. – Bem, considerando que estou com uma terrível ressaca, poderia fazer a gentileza de me dizer com quem vou casar-se?

			Num minuto, a assistente pô-lo ao corrente de tudo o que se passava.

			– Obrigado, Dora. Acho que já percebi.

			Esperou que a sua assistente saísse da sala para marcar um número de telefone.

			– Ah, Fiona? – exclamou, quando uma voz feminina atendeu. – Acabo de saber sobre o nosso «casamento». Tens alguma ideia de como esta notícia foi parar aos jornais? – descontraído, encostou-se na poltrona e contemplou a delicada aplicação de gesso no tecto. – Eu sei, sim… Acho que nos devemos encontrar para tratarmos do assunto… o mais rapidamente possível!

			 

			 

			Desanimada, Alexandra Pemberton olhou para os colegas na sala de reuniões e serenou por não ser a única, naquela manhã de segunda-feira, com ar de moribunda. Graças à epidemia de gripe, que assolara a redacção, como uma das setes pragas do Egipto, não trabalhara quase nada nos últimos dez dias e era com pouco entusiasmo que aguardava o confronto com o editor, Mike Tanner.

			Na verdade, nem sabia por que fora convocada para aquela reunião, da qual costumavam apenas participar os jornalistas mais antigos do Chronicle.

			– Muito bem, vamos começar! – gritou Mike, impondo silêncio. Tirou o charuto da boca e soltou uma baforada cinzenta sobre a longa mesa. – Convoquei esta reunião extraordinária porque não estou satisfeito com as nossas vendas. Sim, estão a subir mas… – confirmou, diante dos protestos. – Mas não tanto quanto eu gostaria. E, conforme já comentei com a senhora Imogen HallKnightly, não estou a gostar nada do suplemento que sai ao sábado.

			Alex tentou manter-se impassível ante a fúria contida no rosto da azeda jornalista veterana, recém-promovida a editora do suplemento do Chronicle on Saturday.

			– E o que há, na tua opinião, de mal com o suplemento? – desafiou Imogen.

			– Simplesmente tudo – replicou Mike. – É um tédio! Precisa de mais movimento e colorido… artigos mais interessantes. Nada a ver com resenhas de livros de filosofia que os leitores conhecem pouco e pelos quais se interessam menos ainda.

			– Há algum mal em tentar educar os leitores?

			– Educar?! – explodiu. – Os nossos leitores querem distracção! – concentrou-se no exemplar aberto à sua frente. – Mas, deixando de lado o suplemento, não vão acreditar no que saiu na edição de hoje. Estou envergonhado com este lixo!

			No meio de um silêncio mortal, Mike correu a mesa com o olhar e apontou um dedo amarelado de nicotina para a jovem sentada ao lado de Alex.

			– Quero uma mudança radical na página de moda, Tessa. O mais depressa possível!

			A jovem jornalista estava nervosa.

			– E… o que tem em mente, exactamente?

			Mike Tanner aconchegou-se na cadeira.

			– Bem, para começar, como qualquer homem de carne e osso, estou farto desses modelos-palito que mais parecem insectos do que seres humanos. Dobro o teu espaço se conseguir mulheres com um busto decente.

			Tessa sorriu.

			– Já entendi, chefe. Nada de soutiens abaixo do 42, certo?

			– Ah, alguém que me percebe! – Mike olhou malévolo para Imogen antes de se voltar para o editor do caderno de Finanças. – Ben, quero que acabes com aquela conversa chata sobre acções e investigues mais os escândalos financeiros. Aliás, ouvi dizer que…

			Pouco interessada nos mexericos da City londrina, Alex abordou a colega Tessa:

			– Sabes, acordei bem melhor esta manhã, mas não consigo livrar-me da dor de cabeça…

			A jovem abriu a bolsa e deu-lhe um frasco de pílulas brancas.

			– Fica com estas aspirinas. Tenho mais na minha gaveta. Espero que ajudem…

			– Eu também – Alex despejou água no seu copo e tomou o remédio. – Não consegui nem ler o jornal a semana passada.

			– Pois o melhor é actualizares-te – aconselhou Tessa. – Apesar de ter escapado, soube que Mike está atrás de sangue! Ai de quem não aparecer com uma ideia brilhante para uma nova reportagem…

			– Obrigada pelo aviso – murmurou Alex, passando a mão pela cabeleira loira.

			– Vais ter que te esforçar mais! – gritava Mike Tanner com James Boswell, o editor da coluna social. – As pesquisas revelam que os leitores querem divórcios conturbados, escândalos sexuais que envolvam políticos! Como explicas essa nota insossa sobre um banqueiro indolente que decidiu casar com a herdeira do rei da margarina?

			– Bom, é que soube de fonte segura que…

			– Não achei nem um pouco interessante – cortou Mike. – Quem quer saber de margarina? Por que é que os leitores se interessariam por esse sujeito? Lamento, James, mas vais ter que bater muito mais «manteiga»!

			No meio das gargalhadas, James Boswell engoliu em seco mas insistiu:

			– É uma notícia interessante! É um conhecido casanova que já teve mais beldades na cama do que nós refeições. A notícia do seu casamento deve ter decepcionado muitas mulheres da alta sociedade.

			– Está bem, está bem, talvez tenhas razão – cedeu Mike, rabugento. – Mas, se esse tipo é mesmo um garanhão, o que interessa ao leitor é o desabafo de algumas das suas ex-namoradas.

			Enquanto Boswell gaguejava sobre o perigo dos processos judiciais por calúnia, Tessa sussurrou ao ouvido de Alex.

			– Sabes, esse banqueiro é mesmo um bom partido! – comentou, excitada, passandol-he o jornal aberto na página social. – Sempre tive um fraco por tipos atléticos e de calças apertadinhas…

			Estranhamente, Alex já não ouvia os comentários da colega. Ficou ainda mais pálida e indisposta quando contemplou incrédula a bela foto de Leo Hamilton a jogar pólo.

			 

			 

			– O meu sobrinho preferido! – exclamou Lord Hamilton ao cumprimentar Leo. – Não devo ser o primeiro a dar-te os parabéns pelo noivado, mas quero que saibas que estou muito contente por saber que decidiste finalmente assentar.

			– Bem, na verdade…

			– Eu já começava a ficar um pouco preocupado – interrompeu o tio, severo. – Francamente, não era nada bom para a imagem do banco aquelas fofoquices nas colunas sociais sobre o teu comportamento… pouco sério.

			– Ora, tio! – refutou Leo, rindo. – Nunca fiz jus a tanta fama. A maioria das notícias não tem o menor fundamento. Já o senhor, nos seus bons velhos tempos, segundo a minha mãe…

			O velho tio mostrou-se constrangido.

			– Bem, foi na juventude. Como sabes, estou casado com a tua tia Emily há mais de trinta anos, daí o meu alívio por saber que decidiste casar e enterrar de vez aquela vida de irresponsável.

			Com a mente entorpecida devido à ressaca, Leo ainda pensava numa maneira de esclarecer o mal-entendido. O seu futuro ainda não estava tão definido assim.

			– O facto, meu caro sobrinho, é que já há algum tempo penso fazer de ti o sócio maioritário e o director deste banco. Animado pela boa notícia desta manhã, sondei os membros do conselho e eles concordaram com a tua indigitação.

			– Um momento! – exclamou Leo, assustado. – Seria bom conversarmos um pouco mais antes de tomarem qualquer resolução. O problema é que… Bem, na verdade, eu…

			– Os médicos têm-me aconselhado a pensar na reforma – continuava o tio, contemplando o trânsito na rua, através da ampla janela do escritório. – Como não tenho filhos, é um grande alívio saber que o meu único sobrinho me irá suceder como director desta instituição.

			– Estou muito lisonjeado por me considerares à altura – declarou Leo. – E sei que querias um membro da família à frente do negócio, mas os membros do conselho talvez achem, e com razão, que sou demasiado jovem para o lugar. E poderá parecer um caso de nepotismo…

			– Que parvoíce! – ralhou o velho. – Já demonstraste a tua capacidade de trabalho nestes três anos que estás connosco!

			– Mas não precisam de tomar uma decisão apressada – protestou Leo, apavorado. – Eu gostaria de algum tempo para pensar e…

			– Não é preciso – abreviou o tio, de volta à escrivaninha. A secretária entrou na sala com dois assistentes. – O conselho já está reunido e não posso deixar os membros à espera.

			– Mas eu…

			– Depois, Leo. Depois.

			Lord Hamilton deixou a sala apressado.

			Frustrado, Leo voltou para o seu escritório incapaz de vislumbrar uma saída para aquela situação, que rapidamente se complicou.

			 

			 

			Alex olhou cautelosa para o outro lado da mesa e sossegou ao ver o chefe Mike Tanner acomodado na cadeira, tirando baforadas do seu segundo charuto, contemplando satisfeito os rostos pálidos e amedrontados dos subordinados.

			Evidentemente, acreditava que o terror ajudava a manter a equipa atenta num mercado cada vez mais exigente e competitivo. E não deixava de ter razão. Sob a ameaça da perda de emprego, inúmeras ideias novas, criativas e animadoras tinham sido apresentadas durante a última hora.

			Só o cérebro de Alex recusava-se a ter uma ideia que a chefia considerasse criativa. O facto de não ter sido incomodada até agora nada significava, já que rapidamente estaria sob a mira do seu superior. Por que outro motivo Mike a teria convocado para aquela reunião?

			– A senhora Pemberton não se manifestou até agora – rosnou Mike. – Por acaso conseguiste alguma coisa?

			Alex remexeu-se na cadeira.

			– Eh… não. Ainda estou a trabalhar na reportagem sobre o Dia dos Namorados e…

			– Ah, andei a pensar nesse tema – interrompeu o chefe, aproximando o charuto da boca. – Considerando que o dia catorze de Fevereiro é uma quinta-feira, decidi que o suplemento de sábado vai falar só de amor e romance. Já sabem… – fez um gesto abrangente no ar. – Alguns artigos sobre moda, como preparar um jantar maravilhoso para o homem dos seus sonhos, etc.

			Os jornalistas à mesa aprovaram a ideia com entusiasmo, menos a azeda Imogen HallKnightly, furiosa por estarem a controlar a linha editorial do seu suplemento.

			– Parece-me mais uma coisa de revistas femininas baratas… ou pior, daqueles tablóides repulsivos – protestou. – Acho uma ofensa o senhor querer promover tal visão estereotipada das mulheres, reforçando o seu papel de meros objectos!

			Todos prenderam a respiração.

			O espanto geral aconteceu quando Mike, encostado na sua cadeira, lançou à subordinada um sorriso brando.

			– Talvez tenhas razão. É claro que não queremos ser acusados de politicamente incorrectos, ou de discriminação contra os homens, certo?

			Pasma, Imogen engoliu em seco e abanou a malcheirosa fumaça do charuto que o chefe soprou na sua direcção.

			Imperturbável, Mike concluiu:

			– Por isso, vamos incluir uma reportagem, da autoria de Alex Pemberton, tratando somente do ponto de vista masculino. Gosto do título «O sexo e o homem solteiro». O que achas?

			– De morte! – replicou a mulher, no meio da gargalhada geral.

			– Melhor do que eu esperava – murmurou o chefe, e olhou para o fim da mesa. – Bem, Alex, o que conseguiste até agora?

			Surpreendida pela súbita reviravolta, Alex tentou recompor-se. Seria a oportunidade da sua vida? Só havia um problema: ainda nem completara o esboço. Conseguiria ela disfarçar as lacunas? Valia a pena tentar, concluiu, respirando fundo.

			– Adorei o título – declarou, sorridente, ao superior. – O que fiz até agora encaixa-se perfeitamente no que desejas. Como sabes, antes da gripe, estava a trabalhar no artigo sobre o Dia dos Namorados…

			– Já sei – cortou Mike, ríspido. – Vai directo ao assunto.

			– Está bem, está bem – murmurou Alex. – Bem, decidi entrevistar vários casais, um proletário, um da classe média, um da alta sociedade, destacando as diferenças de estilo. Já consegui um canalizador e a namorada e um fiscal e a noiva. A ideia é analisar em profundidade o que Imogen chama de «rituais de acasalamento».

			Ignorando as gargalhadas, Imogen olhou descontente para Alex, que não se perturbou nem um pouco.

			Alex ressentia-se muito das críticas veladas da colega mais experiente à sua infância abastada e educação privilegiada, como se o seu trabalho não tivesse nenhum mérito.

			– Pretendo entrevistá-los em separado e, depois, em conjunto – explicou ao grupo, ao mesmo tempo que acabava de ter uma ideia. – Aliás, que tal levarmos os casais a um dos bailes chiques do Dia dos Namorados num grande hotel de Londres?

			Esperançosa, Alex encarou o chefe e prosseguiu:

			– Os bailes acontecem exactamente no Dia dos Namorados; a reportagem ficará perfeita no suplemento de sábado. 

			Mike ruminava todas as sugestões.

			– Não é má ideia… – conjecturava. – Não é má ideia mesmo. Para ser franco, acho o quadro todo bastante promissor. Gosto principalmente de imaginar um canalizador em pé de igualdade com um sujeito de nariz empinado – acrescentou, rindo.

			A reunião foi encerrada, e todos se movimentaram para deixar a sala, mas a malévola Imogen não perdeu a oportunidade de alfinetar a colega mais nova.

			– Tenho a certeza de que a senhora Pemberton trouxe a lição preparada de casa, mas não me lembro de ela ter dito nada sobre o casal da alta sociedade…

			Alex, ainda embalada pelos raros elogios do editor-chefe, sentiu um peso no estômago. Que mulher venenosa!

			– Bem, eu ia tratar disso quanto a gripe me derrubou – esclareceu, tentando ser profissional e confiante. – Mais alguns contactos e…

			– Queremos saber exactamente quem é que seleccionaste – especificou a jornalista, e voltou-se para Mike. – Para que a reportagem atinja o objectivo, ela vai precisar de um casal rico, conhecido do público. Seria péssimo se a querida Alex recorresse, à última hora, a algum dos seus ricos amiguinhos indolentes, não é?

			– Que venenosa! – murmurou Tessa, levantando-se da mesa. – Por que não lhe dizes umas poucas e boas?

			Alex revirava o cérebro em busca de um bom par de namorados da alta sociedade, mas não lhe ocorria nenhum.

			– E então? – rosnou o editor-chefe. – Não temos a manhã toda.

			Com a edição daquela manhã ainda aberta à sua frente na página social, Alex pensou duas vezes antes de apontar o dedo trémulo para o homem na foto, mas o orgulho e a necessidade urgente de se livrar daquela situação embaraçosa falaram mais alto.

			– É ele – declarou, desafiadora. – Vou entrevistar Leo Hamilton e a sua noiva, Fiona Bliss.

			– Ah, que ridículo! – escarneceu James Boswell, a caminho da porta com os seus papéis debaixo do braço. – Nunca vais conseguir convencê-lo a figurar nessa reportagem. Falta só um mês para o Dia dos Namorados!

			– Ela só o escolheu porque está no jornal! – reforçou Imogen, maldosa. – Nenhum ricaço do nível dele vai colaborar connosco. Ainda se fosse para o The Times… mas para o London Chronicle!

			– Obrigado pelo elogio, Imogen – rebateu Mike, irónico.

			Da porta, James Boswell opinou:

			– Infelizmente, acho que Imogen tem razão. Não costumo revelar as minhas fontes, mas foi a mãe da jovem que me falou do noivado. Leo Hamilton preferiria cortar o próprio pescoço a ver o seu nome nos jornais, quanto mais colaborar com o nosso! – contraiu os ombros. – Seria mais fácil arrancar informações de uma ostra…

			O editor-chefe reflectia.

			– Hum… talvez seja melhor cancelarmos a reportagem. Não temos tempo para arranjarmos outro casal para entrevistar – olhou circunspecto para Alex. – Estou muito decepcionado contigo. 

			– Eu vou conseguir o Leo Hamilton! – insistiu Alex.

			James Boswell balançou a cabeça.

			– Vamos, Alex, de que adianta fustigar um cavalo morto? Leo Hamilton e a família evitaram sempre a imprensa. Ele nunca concordaria em figurar numa reportagem para falar do seu noivado…

			Alex encarou firmemente o editor-chefe.

			– Dá-me uma oportunidade!

			– Que perda de tempo – resmungou Imogen. – Não sei o que pensas, Mike, mas eu tenho mais que fazer do que ouvir estes delírios…

			– Acalmem-se, todos! – ordenou o superior. – Alex, tens a certeza de que consegues essa reportagem?

			– Tenho.

			– Sabes muito bem que, para conseguir o meu aval, tens de apresentar alguma garantia. Como podes ter tanta certeza de conseguir a colaboração desse sujeito? És uma das ex-namoradas dele, por acaso?

			– Claro que não! – declarou Alex, indignada.

			– Então…?

			Alex hesitou por um segundo. Suspirou profundamente.

			– Está bem, Mike. Eu esforço-me para manter a minha vida profissional totalmente separada da pessoal, mas… já que insistes numa garantia… – encolheu os ombros. – Acontece que Leo Hamilton é o meu meio-irmão.

		

OEBPS/image/csab478.jpg
Mary Lyons

O dia dos namorados

$HarLeQUIN





OEBPS/image/sab478.jpg
)

¥

DIA DOS NAM

ORADOS

S T






